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Resumo: Este artigo parte do conhecimento produzido pelos Estudos da 
Tradução com foco no produto – mais especificamente de base linguístico-
-funcional – e tem como objetivo propor um modelo da produção textual 
em línguas distintas, promovendo seu contraste. Assim, apresenta uma 
descrição contrastiva de tipos de texto, oferecendo por meio dessa descri-
ção subsídios linguísticos para a pesquisa em tradução. O artigo utiliza a 
Linguística Sistêmico-Funcional como base das descrições, cria modelos 
de gêneros textuais e realiza seu contraste. O objeto são gêneros presentes 
em introduções de artigo acadêmico da área das Ciências da Saúde em 
português brasileiro e inglês. Os resultados indicam como a análise con-
trastiva contribui para explicar diferenças nas preferências das línguas por 
suas formas particulares de organizarem a produção de textos, bem como 
a variação no comportamento dos textos em uma língua em comparação 
com a outra – fato que permite o mapeamento de aspectos particulares 
do fenômeno tradutório, uma vez que aponta especificidades das línguas 
exclusivamente quando são contrastadas.
Palavras-chave: Estudos da Tradução orientados para o Produto; Descri-
ção Contrastiva; Linguística Sistêmico-Funcional; Modelagem de Gênero 
Textual
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CONTRIBUTIONS OF CONTRASTIVE ANALYSIS OF 
GENRES TO MAPPING TRANSLATION PRODUCT

Abstract: Our aim is to show how contrastive models of genres can 
inform research on translation product. We do so by deploying contrastive 
descriptions to analyze text production in different languages. Product-
oriented Translation Studies are often grounded on language theory 
and description – in particular contrastive and typological descriptions, 
as translation involves more than one language. However, translation 
as phenomenon happens between texts, thus contrastive descriptions of 
particular text types could arguably serve translation more efficiently than 
generalized descriptions for whole languages. We provide a contrastive 
model along with a methodology for further exploration in translation. 
Based on the Systemic Functional Linguistics framework we provide a 
contrastive model of academic article introduction texts. Our results show 
how contrastive modeling explains typological differences in choice of 
resources and the variation in text behavior when languages are compared.
Keywords: Product-Oriented Translation Studies; Contrastive Description; 
Systemic Functional Linguistics; Genre Modeling

1. Introdução

 Ao longo de seu desenvolvimento, a pesquisa nos Estudos da 
Tradução com foco no produto procura tomar como base teorias 
linguísticas capazes de instrumentalizar a observação complexa da 
tradução (Hatim and Mason 62; Baker 16-7; Hatim and Munday 
3), fato este que se deve à tradução ser um fenômeno com dife-
rentes níveis de análise, desde elementos básicos da constituição 
estrutural da língua até suas relações discursivas em contextos so-
cioculturais (Steiner 292; Zhang and Munday 1).

Dada a natureza linguística do produto tradutório (House 247(b); 
Hatim 36; Munday 2), ganham particular destaque as teorias que 
possibilitam a descrição contrastiva – mais especificamente quando 
oferecem conhecimento descritivo para o contraste tanto da orga-
nização interna das línguas quanto de sua funcionalidade em con-
textos sociais (Ellis 15; Matthiessen 538; Martin and Quiroz 190).
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Descrições de línguas distintas, mas de mesma base teórica 
– i.e., descrições contrastivas (Caffarel, Martin and Matthiessen 
77) – atendem a uma necessidade fundamental da pesquisa sobre 
o produto tradutório, a saber, a análise conjunta de textos fonte 
e traduzido. O estudo da tradução, portanto, se relaciona àquele 
da linguística contrastiva de maneira dependente, em um primeiro 
momento, por a tradução ser uma forma de produção linguística; 
mas, em um segundo momento, divergem, porque a pesquisa em 
tradução tem como foco os textos fonte e traduzido, ao passo que 
a linguística contrastiva mantém interesse na manifestação de cate-
gorias teóricas em diferentes línguas (House 248).

Por um lado, uma série de perguntas de interesse ao produto se 
refere ao comportamento contrastivo das línguas, em suas “rela-
ções comparáveis” – ou a medida pela qual os sistemas linguísticos 
operam de forma (não-)correspondente. Por outro lado, o interes-
se se concentra especificamente na “relação paralela” entre língua 
fonte e alvo (cf. Baker 8-9).

Esta dependência se revela na medida em que “de fato, a tradu-
ção toma a linguística contrastiva como base. Afinal, muitos dos 
problemas de tradução podem ser mapeados a partir das diferenças 
que se estabelecem entre sistemas linguísticos distintos” (House 
15). O papel ocupado pelos estudos contrastivos na produção de 
conhecimento sobre tradução assume maior destaque uma vez que:

a linguística contrastiva se torna mais relevante ainda quan-
do sua abrangência se amplia da descrição simples de for-
mas linguísticas para a maneira como estas se empregam, 
segundo os padrões das diferentes línguas, para organizar a 
informação, desempenhar os atos comunicativos e expres-
sar posicionamentos e valores (House 15).

O presente trabalho toma a Linguística Sistêmico-Funcional 
(LSF) (Halliday and Matthiessen 58) como sua teoria de base. Esta 
escolha ocorre devido à amplitude dos fenômenos linguístico des-
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critos pela teoria de forma contrastiva (Caffarel Martin and Mat-
thiessen 22; Mwinlaaru and Xuan 6) e, destacadamente, por haver 
uma longa tradição de diálogo com os Estudos da Tradução (Hal-
liday, McIntosh and Strevens 111; Catford 1; House 36; Hatim 
and Mason 48-52(a); Baker 20; Steiner and Yallop 13; House 247; 
Munday 13; entre outros).

As pesquisas em tradução embasadas na LSF se concentram fre-
quentemente em duas dimensões do sistema linguístico: a estratifi-
cação e a metafunção – nas quais se realizam a análise dos fenôme-
nos tradutórios em grupos de sistemas – ideacionais, interpessoais 
e textuais; nos estratos da língua – gramática, semântica discursiva 
(Munday 42); bem como na relação com o contexto – registro e gê-
nero (Hatim 36). Esse tipo de análise, entretanto, não contempla a 
relação dinâmica entre instanciações – ou as “produções paralelas” 
de textos fonte e alvo (House 248).

Nesse sentido, alguns trabalhos (Evert and Neumann 2) partem 
da dimensão da instanciação, na qual se investigam dinamicamente 
as sequências de escolhas que levam à produção textual e influen-
ciam a tradução, de forma que se faz possível observar como as 
línguas sofrem processos de instanciação distintos. Porém, partir 
da instanciação é apenas um primeiro passo para a compreensão da 
relação dinâmica entre os textos.

A instanciação é sensível a cada texto produzido, visto que lida 
com as escolhas que de fato acontecem em textos individualmente. 
Por isso, um problema para a análise dinâmica é justamente gene-
ralizar a descrição da instanciação de um texto particular para um 
grupo de textos, um tipo textual, ou um gênero como um todo. 
Uma forma de organizar a descrição da instanciação, que é capaz 
de contribuir para a solução deste problema – tanto na metodologia 
de análise quanto na descrição – é a modelagem da dinâmica tex-
tual (Lemke 3; Figueredo 18-41 (b)).

Partindo da concepção de que “modelo” assim se define como a 
representação de um sistema complexo a partir de suas características 
mais relevantes para a reprodução do comportamento desse sistema, 
a modelagem da dinâmica textual inclui a descrição de um corpus ge-
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neralizado a partir de textos particulares considerando a variação que 
distingue os textos e a acomodação do intervalo de variação (Oliveira, 
Campolina and Figueredo 418-47; Oliveira 35-125 (b)).

Diante da necessidade por modelos de instanciação compará-
veis, o presente trabalho tem como objetivo apresentar o contraste 
entre dois modelos de tipos de texto de forma que sirvam como 
subsídio para futuras investigações do fenômeno tradutório. Mais 
especificamente, iremos trabalhar com introduções de artigo aca-
dêmico da área das Ciências da Saúde sob o domínio experiencial 
diabetes mellitus, classificados no Qualis-CAPES como A1 e A2, 
em inglês e português brasileiro (PB).

O tipo de modelagem contrastiva aqui proposto se justifica por 
servir à tradução ao (a) tomar o texto como base da descrição, em 
lugar da língua como um todo; (b) considerar a língua em uso, uma 
vez que os padrões descritivos não são estáticos; (c) contemplar 
a covariação de sistemas de diferentes estratos e seus padrões de 
produção de textos, e não apenas de um único sistema. Além disto, 
permite ainda que a tradução tenha o aporte da descrição contrastiva 
de modelos de texto, e não apenas de textos isoladamente, por um 
lado, ou de descrições contrastivas para a toda a língua, por outro.

2. Descrição contrastiva de gêneros textuais

A descrição linguística se define como a apresentação dos fenô-
menos de uma língua, pautada por uma teoria de base, juntamente 
com a explicação do comportamento desses fenômenos. A descri-
ção contrastiva inclui a apresentação e explicação dos fenômenos 
em mais de uma língua, segundo uma mesma teoria de base. Com 
isto, torna-se possível estabelecer os contrastes entre os comporta-
mentos dos fenômenos nas diferentes línguas.

Para os Estudos da Tradução com foco no produto, a descrição 
contrastiva sempre se revelou relevante para a análise, uma vez que 
a tradução é um tipo de relação entre línguas (Baker 10; Hatim and 
Mason 161; Munday 31).
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Os trabalhos de descrição contrastiva pautados pela LSF, por 
sua vez, demonstram a importância de se considerarem dife-
rentes dimensões de análise, uma vez que as línguas podem ser 
contrastadas não só em sua formalidade (i.e., fonologia e gramá-
tica), como também no conteúdo (semântica e discurso). Soma-se 
ainda um fator importante para a tradução, que é a funcionalidade 
contextual (registro e gênero).

Uma vez que a tradução é um fenômeno entre línguas, que se 
manifesta na forma de texto – devendo-se, portanto, considerar 
formalidade, conteúdo e funcionalidade –, as descrições contrasti-
vas de base sistêmico-funcional permitem uma amplitude elevada 
ao escopo da análise, fato que se demonstra pelo número de inves-
tigações em tradução que tomam descrições contrastivas como pa-
râmetro. Considerando-se as diferentes dimensões do sistema lin-
guístico, citam-se como exemplo trabalhos pioneiros (Quadro 1):

Quadro 1: Trabalhos sobre tradução de abordagem contrastiva 
com base na LSF.

Texto Dimensão Objeto de estudo

Baker (1992) metafunção tema, coesão

Hatim (2009) estratificação texto como unidade de significado

House (1997) estratificação, 
metafunção

modelo de avaliação de traduções

Munday (2015) metafunção avaliatividade

Steiner (2000) estratificação, 
metafunção

metáfora

Catford (1965) estratificação escala de ordens gramatical

Blum-Kulka (1986) estratificação coesão

Teich (1999) instanciação Processamento de Linguagem 
Natural

Evert e Neumann 
(2017)

instanciação variação de registro

Fonte: Elaborado para fins deste artigo.
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Como mostra o Quadro 1, as pesquisas se aprofundam, em sua 
maioria, nas dimensões da estratificação e metafunção. Contudo, 
cabe destacar que isto se deve ao próprio desenvolvimento da LSF 
que experimenta maior quantidade de pesquisas contrastivas pre-
cisamente para estas duas dimensões. Assim, as outras dimensões 
do sistema linguístico, a saber, instanciação, eixo e individuação 
são menos estudadas contrastivamente. Por isso, sabe-se menos 
aspectos da tradução segundo estas dimensões.

Nesse sentido, as descrições contrastivas que focalizam alguma 
dessas outras dimensões podem contribuir expandindo o arcabouço 
para futuras análises do produto tradutório. Ainda, uma vez que a 
funcionalidade contextual é um elemento fundamental a ser con-
siderado para a tradução, logo a descrição contrastiva do registro 
e gênero se torna um elemento relevante que subsidia a tradução.

Esta pesquisa se concentra na descrição contrastiva de gêneros 
textuais em inglês e PB. Focaliza, portanto, a complementaridade 
entre as dimensões da estratificação e instanciação – da qual, para 
a LSF, o registro e o gênero são depreendidos.

Do ponto de vista da estratificação, o registro é um dos estra-
tos do contexto e responde pela disposição dos sistemas da língua 
que estão disponíveis para uma determinada situação (i.e., campo, 
sintonia e modo de um contexto de situação). Uma determinada 
disposição dos sistemas opera, por sua vez, como o padrão de rea-
lização do registro.

O gênero é realizado por uma ou mais configurações de regis-
tro que possui uma função social reconhecida pela comunidade de 
falantes. Quando organizadas em um sequência determinada (i.e., 
estrutura genérica), estas configurações realizam então uma função 
social da língua em seu contexto (Zappavigna and Martin 30).

Do ponto de vista da instanciação, o registro se torna a con-
figuração provável de escolhas nos sistemas da língua que, uma 
vez selecionadas, formam uma unidade de significado (denominada 
“instância” ou “texto”). A análise de uma configuração sistêmica 
revela um texto; a análise de um conjunto de textos de configura-
ções semelhantes (i.e., um tipo textual) revela um registro.
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O gênero, neste aspecto é, portanto, uma possibilidade (what-if) 
ou potencial de produção de significado, que pode se fixar na cultura 
caso funcione, ou ser substituído/corrigido quando não se identifi-
ca seu papel contextual. A análise do gênero permite compreender 
como os diferentes registros concebem e encenam tipos de práticas 
e contextos sociais distintos, assim como a investigação de sua es-
trutura genérica aumenta a delicadeza da análise textual, permitindo 
compreender como os registros estão sendo organizados de forma a 
compor um gênero.

Um modelo probabilístico de um tipo textual, desta forma, é 
uma descrição do registro, uma vez que inclui a configuração sistê-
mica provável em conjunto com uma margem de variação que se-
para um tipo textual de outros (Oliveira 35-125). Entendido como 
a representação do comportamento mais relevante de um sistema 
complexo, o modelo de um registro é construído a partir da análise 
de um conjunto de textos de um mesmo tipo através da disposição 
de sistemas que o realizam.

Uma vez que qualquer disposição de registro tende a variar, o 
modelo considera a variação no comportamento do registro e deter-
mina a quantidade aceitável dessa variação.  O modelo contrastivo 
é, portanto, o conjunto dos modelos de cada língua envolvida no 
contraste, acrescido das semelhanças e diferenças na variação de 
uma língua relativamente a outras.

Para a tradução, a modelagem contrastiva é relevante, visto que 
permite atender a uma demanda complexa do campo disciplinar, a 
saber, o embasamento da análise da tradução em diferentes níveis, 
em particular (i) na funcionalidade situacional do registro (cf. Hou-
se 36) (ii) na configuração das instâncias (cf. Evert and Neumann 
21) e (iii) no contraste entre textos, que são a unidade na qual a 
tradução acontece (cf. Hatim 37).
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3. Metodologia

Para esta investigação, um corpus contendo dez introduções de 
artigos acadêmicos foi coletado, cinco em inglês e cinco em PB 
tendo como base a organização social da língua como um siste-
ma de gêneros (Martin and Rose 16 (b)). Mais especificamente, o 
corpus desta pesquisa pertence à família dos gêneros avaliativos, 
argumento, devido ao fato de as introduções avaliarem questões e 
pontos de vista no âmbito acadêmico e família de gêneros informa-
tivos, relato, uma vez que classificam e descrevem o tópico a ser 
abordado no artigo (Rose 4).

A compilação teve como base os periódicos A1 e A2 do Qualis-
CAPES (2017) no domínio experiencial (Halliday and Matthiessen 
33) diabetes mellitus. A análise da estrutura genérica foi realizada 
para seleção uniforme de textos com os estágios organizados na 
mesma ordem nas duas línguas (cf. Vian Jr 388 para descrição de 
gêneros em PB; Martin and Rose 309 para descrição de gêneros 
em inglês), a saber, Introdução; Problema de pesquisa; Objetivo 
de pesquisa. Assim, mediante a alta frequência dessa estrutura nas 
introduções, ficou definida como critério de compilação do corpus 
(ver Quadro 2):

Quadro 2: Classificação das introduções de artigos acadêmicos.
Publicação Título Qualis Data

Diabetes Care Hemoglobin A1c and Mortality in 
Older Adults With and Without 
Diabetes Results From the National 
Health and Nutrition Examination 
Surveys (1988-2011)

A1 abr/2017

International 
Journal of 
Nursing Studies

Diabetes-related emotional distress 
instruments: A systematic review of 
measurement properties

A1 mai/2015

Journal of 
Human Nutrition 
and Dietetics

The association between dietary 
patterns and type 2 diabetes: a 
systematic review and meta-analysis 
of cohort studies

A2 jun/2014
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Public Health 
Nutrition

Differences in breast-feeding 
initiation and continuation by 
maternal diabetes status

A2 mai/2014

Nutrition Journal Impact of dietary fiber intake on 
glycemic control, cardiovascular 
risk factors and chronic kidney 
disease in Japonese patients with 
type 2 diabetes mellitus the Fukuora 
Diabetes Registry

A2 dez/2013

Acta Paulista de 
Enfermagem

Qualidade de vida, conhecimento 
e atitude após programa educativo 
para Diabetes

A2 mai-
jun/2016

Revista Latino-
Americana de 
Enfermagem

Diferenças entre mulheres e homens 
diabéticos no autocuidado com os 
pés e estilo de vida

A1 2016

Cadernos de 
Saúde Pública

Prevalência de diabetes mellitus 
e fatores associados em mulheres 
indígenas do Município de 
Dourados, Mato Grosso do Sul, 
Brasil

A2 ago/2016

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

Adesão das pessoas com diabetes 
mellitus ao autocontrole com os pés

A2 jan-
fev/2015

Texto & 
Contexto - 
Enfermagem

Atividades de autocuidado e suas 
relações com o controle metabólico 
e clínico das pessoas com Diabetes 
Mellitus

A2 jul-
set/2015

Fonte: Elaborado para fins deste artigo.

Após a compilação, os textos foram etiquetados e armazena-
dos segundo as regras de compilação do CALIBRA – Catálogo da 
Língua Brasileira. Em seguida, foram segmentados em orações de 
acordo com a LSF e salvos em planilhas eletrônicas em formato 
.xlsx. As Tabela 1 e 2 apresentam as etiquetas utilizadas para cada 
texto, incluindo a quantidade de tokens e orações.
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Tabela 1: Dados referentes às introduções em inglês

Etiqueta Nº de 
tokens

Nº de 
orações

DIA_01 (Diabetes care) 514 36

NUR_02 (International Journal of Nursing Studies) 489 46

HUM_03 (Journal of Human Nutrition and Dietetics) 306 28

PUB_04 (Health Nutrition) 598 52

NUT_05 (Nutrition Journal) 482 38

TOTAL 2389 200

Fonte: Elaborado para fins deste artigo

Tabela 2: Dados referentes às introduções em PB
Etiqueta Nº de 

tokens
Nº de 
orações

ACT_01 (Acta Paulista de Enfermagem) 636 55

LAT_02 (Revista Latino-Americana de Enfermagem) 458 47

CAD_03 (Cadernos de Saúde Pública) 614 49

BRA_04 (Revista Brasileira de Enfermagem) 365 34

TEX_05 (Texto & Contexto - Enfermagem) 399 33

TOTAL 2472 218

Fonte: Elaborado para fins deste artigo

As orações foram analisadas segundo os seus principais sistemas 
(Figueredo 103-300 para o PB; Halliday and Matthiessen 88-356 para 
o inglês) (ver Quadro 3). Esta análise foi registrada em planilhas 
eletrônicas para processamento no software estatístico R (R Core 
Team 2017) através de um script1. Este permitiu a análise de cluster 
gerando agrupamentos, e, consequentemente, a produção de um den-
drograma; possibilitando a visualização topológica dos estágios do 
gênero das introduções dos artigos acadêmicos em inglês e PB.

1 Os scripts utilizados nesta pesquisa podem ser encontrados em (Oliveira 131-40).
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Quadro 3: Categorias utilizadas na análise do corpus
sistemas de 
gramática

metafunção
ideacional

metafunção 
interpessoal

metafunção 
textual

geral Transitividade Modo Tema

específicos Tipo de processo e 
Circunstanciação

Modo, 
Modalidade,
Dêixis,
Sujeitabilidade 

Tema textual,
interpessoal e
ideacional

Fonte: Elaborado para fins deste artigo.

4. Modelagem das orações da estrutura genérica em inglês 
e em PB

A análise dos estágios do gênero em inglês e em PB permitiu o 
mapeamento da quantidade de orações que são utilizadas na estru-
tura genérica “Introdução” ^ “Problema de pesquisa” ^ “Objetivo 
de pesquisa” (ver Tabelas 3 e 4).

Tabela 3: Quantidade de orações pelos estágios do gênero em inglês

Estágio DIA
_01

NUR
_02

HUM
_03

PUB
_04

NUT
_05

Média Nº de 
ocorrências

Frequência
relativa 
(%)

Introdução 15 14 6 11 7 10,6 53 26,5 %
Problema 
de 
pesquisa

16 26 20 37 29 25 128 64%

Objetivo 
de
pesquisa

5 6 2 4 2 3,6 19 9,5%

Total de
orações

36 46 28 52 38 40 200 100%

Fonte: Elaborado para fins deste artigo
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Tabela 4: Quantidade de orações pelos estágios do gênero em PB

Estágio ACT
_01

LAT
_02

CAD
_03

BRA
_04

TEX
_05

Média Nº de 
ocorrências

Frequência
relativa 
(%)

Introdução 21 34 6 6 14 13,6 81 37,1 %
Problema 
de 
pesquisa

32 11 39 26 16 24,6 124 56,9%

Objetivo 
de
pesquisa

2 2 4 2 3 2,3 13 6%

Total de
orações

55 47 49 34 33 43,3 218 100%

Fonte: Elaborado para fins deste artigo

As Tabela 3 e 4 mostram que a estrutura genérica em inglês e 
PB possui estágios distintos, tanto na mesma língua, quanto em 
inglês e em PB. Na mesma língua, uma vez que a “Introdução”, 
o “Problema de pesquisa” e o “Objetivo de pesquisa” possuem 
diferentes frequências relativas de orações. E em línguas distintas, 
visto que mesmo que os estágios da estrutura genérica possuem o 
mesmo rótulo, “Introdução” ^ “Problema de pesquisa” ^ “Objeti-
vo de pesquisa”, eles são diferentes, uma vez que a quantidade de 
orações solicitadas em cada língua possui frequência distinta.

Comparando os estágios dos textos em INGLÊS e PB, o PB uti-
liza-se de mais 10,6% de orações a mais que o inglês para compor 
a “Introdução”. Já o inglês utiliza-se de mais 7,1% de orações para 
desenvolver o “Problema de pesquisa” que o PB, como também, 
dispõe de 3,5% de orações a mais para o “Objetivo de pesquisa”.

As frequências de orações apresentadas Tabela 3 e Tabela 4 
também apontam que não só os estágios da estrutura genérica em 
cada língua e entre as línguas são distintos, mas também mostram 
que eles compõem registros (Martin and Rose 11) particulares, 
posto que eles se configuram de diferentes formas não somente 
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pela quantidade de orações, mas também pelas suas escolhas rea-
lizadas na ordem da oração no estrato da gramática (ver seção 5).

5. Análise contrastiva dos estágios do gênero em inglês e 
em português original

A análise das funções linguísticas selecionadas nas orações da 
estrutura genérica permitiu realizar uma análise contrastiva entre 
os estágios das introduções de artigos acadêmicos em inglês e PB. 
Esse contraste foi realizado no ambiente computacional R (R Core 
Team 2017) e apresentado através de um dendrograma.

O dendrograma é um tipo de diagrama que organiza variáveis 
mediante uma análise estatística de dados, que nesse caso, foram 
as anotações das orações realizadas em planilhas eletrônicas. A 
organização das variáveis apresentadas pelo dendrograma é gerada 
pelo método quantitativo e um algoritmo de clustering que gera 
agrupamentos hierárquicos ascendentes. Essa hierarquia indica a 
proximidade entre os dados (ver Figura 1).

O dendrograma permite uma análise de dados disposta em ár-
vore de forma a organizar topologicamente os dados. No caso da 
presente pesquisa, revela os padrões de organização linguística 
semelhantes entre estágios do gênero. Por exemplo, os estágios 
“Introduction”, “Aim of the paper” e “Objetivo de pesquisa” con-
servam maior proximidade entre si (indicada pelos retângulos que 
delimitam os estágios na Figura 1).
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Figura 1: Dendrograma com os estágios da estrutura genérica em 
inglês e PB.

Fonte: Elaborado para fins deste artigo

Os estágios em cada língua foram agrupados segundo o méto-
do Ward2, portanto, quanto maior a semelhança nas escolhas lin-
guísticas, mais próximos eles estarão no dendrograma. Esta pro-
ximidade é medida em níveis de similaridade (Hair et al. 427), 

2 O método Ward, também chamado de método da variância mínima, é um 
procedimento de agrupamento hierárquico realizado pela maximização da 
homogeneidade dentro dos grupos.
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que significa o resultado final dos cálculos de distância entre os 
dados. Na Figura 1, refere-se à escala de altura (height) visível 
entre os níveis 5 e 30.

Nas próximas seções serão apresentadas as funções linguísticas 
determinantes pelos agrupamentos.

5.1 Primeiro agrupamento 

O primeiro agrupamento, “Aim of the paper” e “Objetivo de 
pesquisa”, encontra-se no nível 7.6273 e foi o único agrupamento 
que envolveu estágios em ambas as línguas. Esse agrupamento foi 
motivado por ambos selecionarem, em grande parte, as mesmas 
opções dos sistemas analisados, como também por esse estágio se-
lecionar uma diversidade menor de opções sistêmicas em inglês e 
PB (ver Quadro 4). Isso pode ser confirmado pela quantidade de 
orações utilizadas, que é reduzida quando comparada com os de-
mais estágios (ver seção 4).

Quadro 4: Opções selecionadas pelo “Aim of the paper” e “Obje-
tivo de pesquisa”.
Metafunção Opções selecionadas

Interpessoal modo:[declarativo] e [não selecionado], dêixis: [temporal: 
passado] e [não finito], pessoa: [não interlocutor], 
responsabilidade: [responsável], número: [singular] e 
[plural] e pressuposição do sujeito: [recuperável: explícito] e 
[recuperável: implícito].

Ideacional tipo de processo: [material] e [relacional identificativo], 
circunstanciação 1: [não selecionado], [ângulo] e 
[localização: lugar], circunstanciação 2: [localização: lugar] e 
circunstanciação 3: [não selecionado]

Textual tema textual 1: [não selecionado], [continuativo] e [relativo], 
tema textual 2: [não selecionado], tema interpessoal: [não 
selecionado] e tema ideacional: [declarativo: não equativo] e 
[perspectiva: intensificação]

Fonte: Elaborado para fins deste artigo.
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O Exemplo 1 apresenta as opções do sistema de dêixis compar-
tilhadas entre inglês e PB:

Exemplo 1: “Aim of the paper”
The purpose of the 
present study

was

dêixis:
[temporal passado]

to eximine (i) the prevalence of and 
associations between breast-feeding 
initiation and continuation by 
maternal diabetes status

dêixis: [não finito]

“Objetivo de pesquisa”
Assim, foi objetivo desse estudo

dêixis:
[temporal passado]

investigar as diferenças no autocuidado com 
os pés e no estilo de vida entre 
mulheres e homens diabéticos.

dêixis: [não finito]

Apesar de serem línguas com organizações gramaticais distin-
tas, a similaridade entre os estágios pode ser explicada pela res-
trição das opções selecionadas pelo PB, uma vez que é frequente 
a seleção de mais opções gramaticais em PB, se comparado com 
o inglês (Oliveira 727-64). Portanto, enquanto o PB selecionou 
uma variedade menor de funções gramaticais no “Objetivo de 
pesquisa” com relação ao seu potencial de seleção, o “Aim of the 
paper” selecionou suas opções recorrentes. 



238Cad. Trad., Florianópolis, v. 40, nº 2, p. 221-251, mai-ago, 2020.

Francieli Oliveira & Giacomo Patrocinio Figueredo

5.2 Segundo agrupamento

A “Introduction” formou o segundo agrupamento do dendro-
grama com “Aim of the paper” e “Objetivo de pesquisa” no ní-
vel 17.6649. Ela selecionou as mesmas opções dos sistemas que o 
“Aim of the paper” e “Objetivo de pesquisa” selecionaram juntos 
em algumas orações, por esse motivo, os três formam um agru-
pamento. O Exemplo 2 mostra os três estágios compartilhando as 
mesmas opções gramaticais com relação ao sistema de tema.

Exemplo 2: “Introduction”
However, few studies have had sufficient data

tema textual: 
[continuativo]

to assess the association between HbA1c and mortality 
in an exclusive sample of adults aged 65 years and 
older with and without diabetes, a population at 
potentially higher risk of adverse diabetes-related 
complications.

tema textual: [não 
selecionado]

“Aim of the paper”
Therefore, the aim of this review was/to perform a meta-analysis 

of the existing cohort studies on the association 
between dietary patterns and the risk of type 2 
diabetes.

tema textual: 
[continuativo]

to perform a meta-analysis of the exiting cohort studies 
on the association between dietary patterns and the risk 
of type 2 diabetes.

tema textual: [não 
selecionado]
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“Objetivo de pesquisa”
assim, foi objetivo desse estudo

tema textual: 
[continuativo]

investigar as diferenças no autocuidado com os pés e 
no estilo de vida entre mulheres e homens diabéticos.

tema textual: [não 
selecionado]

A “Introduction” também selecionou opções que não foram 
selecionadas pelo “Aim of the paper” e “Objetivo de pesqui-
sa” juntos. Ela selecionou para o sistema de dêixis as opções 
[temporal: presente], [temporal: passado], [não finito] e [modal: 
obrigação]. O “Objetivo de pesquisa” selecionou as opções [tem-
poral: presente], [temporal: passado], [não finito]. E o “Aim of 
the paper” selecionou somente [temporal: passado], [não finito] e 
[modal: probabilidade]. 

Portanto, as opções [temporal: passado] e [não finito] são 
compartilhadas entre os três estágios e o “Aim of the paper” é o 
único que não seleciona a opção [temporal: presente]. As opções 
[modal: obrigação], [temporal: presente] e [modal: probabilida-
de] não são compartilhadas entre os três estágios. Apesar da rea-
lização das opções [modal: obrigação] e [modal: probabilidade], 
respectivamente, na “Introduction” e “Aim of the paper”, elas 
ocorreram somente em uma oração dos estágios, ou seja, ocorre-
ram em baixa frequência.

Por conseguinte, a “Introduction” forma o segundo agrupamen-
to com o “Aim of the paper” e o “Objetivo de pesquisa”, uma vez 
que ela escolhe as mesmas opções dos sistemas nas três metafun-
ções que o “Aim of the paper” e o “Objetivo de pesquisa” selecio-
naram juntos. As opções gramaticais da “Introduction” que não são 
utilizadas no “Aim of the paper” e o “Objetivo de pesquisa” são 
utilizadas por pelo menos um deles na maioria dos casos.
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5.3 Terceiro agrupamento

A “Introdução” e o “Problema de pesquisa” formam o terceiro 
agrupamento no nível 20.6662. Eles agruparam-se por selecionar 
as mesmas opções nas três metafunções na maioria das ocorrências 
(ver Quadro 5). 
	
Quadro 5: Opções selecionadas pela “Introdução” e “Problema 
de pesquisa”.
Metafunção Opções selecionadas

Interpessoal modo:[declarativo] e [não selecionado], dêixis: [temporal: 
presente], [temporal: passado], [não finito] e [modal: 
obrigação], pessoa: [não interlocutor], responsabilidade: 
[responsável] e [impessoal], número: [singular] e [plural] 
e pressuposição do sujeito: [recuperável: explícito], 
[recuperável: implícito] e [não recuperável].

Ideacional tipo de processo: [material], [relacional: atributivo], [relacional 
identificativo], [mental] e [verbal],circunstanciação 1: 
[não selecionado], [ângulo], [modo], [localização: lugar], 
[localização: tempo] e [causa] e circunstanciação 2: [não 
selecionado], [localização: lugar], [acompanhamento] e 
[causa].

Textual tema textual 1: [não selecionado], tema textual 2: [não 
selecionado], tema interpessoal: [avaliação: modo] e 
tema ideacional: [declarativo: não equativo], [perspectiva: 
intensificação] e [não selecionado].

Fonte: Elaborado para fins deste artigo.

O Exemplo 3 apresenta a mesma seleção para o sistema de tipo 
de processo na “Introdução” e do “Problema de pesquisa”.
	
Exemplo 3:”Introdução”
Dentre os tipos de 
DM, o diabetes 
mellitus tipo 2 (DM2)

é o mais comum
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tipo de processo:
[relacional: 
identificativo]

E responde por aproximadamente 90 a 
95% de todos os casos.

tipo de processo: 
[relacional: 
identificativo]

“Problema de pesquisa”
Os cuidados com os 
pés

constituem -se uma das vertentes do 
autocuidado dos pacientes com 
DM,

tipo de processo:
[relacional: 
identificativo]

uma vez que o pé do 
diabético

é uma das principais 
complicações advindas da 
doença

tipo de processo: 
[relacional: 
identificativo]

Poucas opções não foram selecionadas pela “Introdução” e o 
“Problema de pesquisa” juntos. Um exemplo dessas seleções seria 
as opções [modal: probabilidade] e [temporal: futuro] do sistema 
de dêixis que ocorreram somente no “Problema de pesquisa”. Ape-
sar dessas opções não terem sido realizadas na “Introdução”, elas 
ocorreram no “Research problem”. Logo, esse resultado aponta 
que [modal: probabilidade] e [temporal: futuro] são seleções atri-
buídas ao registro em inglês e PB.

Para tanto, a “Introdução” e o “Problema de pesquisa” agrupa-
ram-se por compartilhar mais opções em comum do que incomuns. 
Elas apresentam escolhas que são frequentemente encontradas no 
PB (Figueredo 171-91; Oliveira, Campolina and Figueredo 426-
43), como as seleções [impessoal] do sistema de responsabilidade, 
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[não recuperável] do sistema de pressuposição do sujeito e seleção 
frequente de até duas circunstâncias na oração.

5.4 Quarto agrupamento

O quarto agrupamento entre a “Introdução”, “Problema de pes-
quisa” e “Research problem” está localizado no nível 26.4184. 
As opções selecionadas pela “Introdução” e “Problema de pes-
quisa” juntos, em sua maioria, são selecionadas pelo “Research 
problem”. O Exemplo 4 mostra seleções comuns do sistema de 
sujeitabilidade entre os estágios.

Exemplo 4: “Research Problem”
Furthermore, distress is a subjective concept 

(Ridner, 2004)

responsabilidade: [responsável], 
número: [singular], pressuposição 
do sujeito: [recuperável: implícito], 
pessoa: [não interlocutor]

which [a subjective concept] makes a patient-
reported outcome 
(PRO) instrument more 
appropriate than a proxy 
instrument.

responsabilidade: [responsável], 
número: [singular], pressuposição 
do sujeito: [recuperável: implícito], 
pessoa: [não interlocutor]

“Introdução”
A educação em saúde é uma das estratégias de baixo 

custo

responsabilidade: [responsável], número: 
[singular], pressuposição do sujeito: 
[recuperável: implícito], pessoa: [não 
interlocutor]
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∅ [uma das estratégias de baixo custo] utilizada na capacitação dos 
indivíduos com DM para a 
autogestão do tratamento

responsabilidade: [responsável], número: 
[singular], pressuposição do sujeito: 
[recuperável: implícito], pessoa: [não 
interlocutor]

“Problema de pesquisa”
O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica,

responsabilidade: [responsável], número: 
[singular], pressuposição do sujeito: 
[recuperável: implícito], pessoa: [não 
interlocutor]

que [uma doença crônica] apresenta curva de crescimento 
ascendente.

responsabilidade: [responsável], número: 
[singular], pressuposição do sujeito: 
[recuperável: implícito], pessoa: [não 
interlocutor]

Algumas opções foram selecionadas pelo “Research problem” 
que não foram selecionadas pela “Introdução” e “Problema de pes-
quisa” juntos, por exemplo, a opção [continuativo] do sistema de 
tema textual 2 ocorreu no “Research problem” e no “Problema 
de pesquisa”. Esse resultado pode apontar que essa seleção é pro-
totípica do registro tanto em inglês e quanto PB.

A opção [avaliação: comentário] do tema interpessoal foi sele-
cionada somente pelo “Research problem” (ver Exemplo 5). Essa 
ocorrência pode mostrar que as introduções de artigos acadêmicos 
em inglês são mais passíveis de avaliação do falante, se comparado 
com as introduções PB.
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Exemplo 5: “Research Problem”
Especially, a short-PRO instrument would be preferred 

in busy practices...

tema interpessoal: [avaliação: 
comentário]

Para tanto, o “Research problem” agrupou-se com a “Introdu-
ção” e o “Problema de pesquisa” por ele compartilhar a maioria das 
seleções da “Introdução” e o “Problema de pesquisa” juntos, como 
também, por selecionar algumas opções encontradas no “Problema 
de pesquisa”. No entanto, o “Research problem” não selecionou 
opções que foram selecionadas pelo PB e algumas opções que não 
foram selecionadas pela “Introdução” e o “Problema de pesquisa” 
juntos, por esse motivo o quarto agrupamento foi realizado somen-
te após uma altura de 5.7522.

5.5 Quinto agrupamento

O quinto e último agrupamento localiza-se no nível 30.6204, 
que representa o local onde os estágios do gênero em inglês e PB 
se agrupam. Por se agruparem, os estágios selecionam opções em 
comum nas três metafunções (ver Quadro 6).

Quadro 6: Opções selecionadas por todos os estágios em inglês e PB.
Metafunção Opções selecionadas

Interpessoal modo:[declarativo] e [não selecionado], dêixis: [temporal: 
passado], [não finito], pessoa: [não interlocutor], 
responsabilidade: [responsável], número: [singular] e 
[plural], pressuposição do sujeito: [recuperável: explícito] e 
[recuperável: implícito]

Ideacional tipo de processo: [material] e [relacional identificativo], 
circunstanciação 1: [não selecionado], circunstanciação 2: 
[não selecionado], circunstanciação 3: [não selecionado]
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Textual tema textual 1: [não selecionado], [relativo] e [continuativo]
tema textual 2: [não selecionado], tema interpessoal: [não 
selecionado] e tema ideacional: [declarativo: não equativo], 
[não selecionado] e [perspectiva: intensificação].

Fonte: Elaborado para fins deste artigo.

Essas seleções dos estágios do gênero em inglês e PB apresen-
tam escolhas comuns às línguas, ou seja, escolhas multilíngues.  

5.6 Contribuição para o estudo do produto tradutório

Os resultados apresentados até aqui na seção 5 mostram como a 
análise contrastiva possibilita a observação do comportamento dos 
textos em cada língua, além da variação nas escolhas sistêmicas 
para cada registro. Desta forma, o modelo contrastivo contribui 
como um suporte para a tradução, uma vez que consegue revelar 
padrões de variação entre as línguas quando estas entram em con-
tato. Mais especificamente, quando este contato acontece de forma 
restrita a um determinado registro.

Estes resultados contribuem para os Estudos da Tradução por 
meio da análise das introduções de artigos acadêmicos, a partir da 
qual apresentou-se um modelo contrastivo de seleções gramaticais 
feitas nos textos de língua fonte. Esse modelo permite compreender 
a forma pela qual o ambiente multilíngue composto pelo inglês e 
PB funciona e, consequentemente, fornece conhecimentos relevan-
tes para a compreensão do produto tradutório.

O contraste apresentado pelo dendrograma mostra que a “In-
trodução” não agrupou-se com o estágio “Introduction” e nem o 
“Problema de pesquisa” com o estágio “Research problem”. E, 
apesar de o “Objetivo de pesquisa” ter agrupado com o “Aim of 
the paper”, isso é justificado pela quantidade de orações desse es-
tágio ser reduzida relativamente ao número de orações dos demais 
estágios e, consequentemente, pela quantidade menor de funções 
gramaticais selecionadas.
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Por conseguinte, o dendrograma revela que apesar de inglês e 
PB possuírem os mesmos rótulos de estágios para as introduções, 
o funcionamento gramatical em cada língua e a distribuição das 
orações para cada estágio são particulares e distintos.

São particulares por utilizarem opções gramaticais próprias que 
podem ser agrupadas pela língua, por exemplo, as seleções de [im-
pessoal] e [não recuperável] que são prototípicas do PB. Como tam-
bém, seleções agrupadas pelo tipo de estágio, por exemplo, a seleção 
de [modal: probabilidade] e [temporal: futuro], que são atribuídas 
aos estágios “Research problem” e “Problema de pesquisa”.

São distintos pelo fato de que cada estágio nas línguas utiliza 
uma porcentagem individual de orações para compor o registro. 
Além disso, apesar de os registros serem agrupados pelo den-
drograma, por serem registros e em línguas diferentes, possuem 
configurações exclusivas, como por exemplo a seleção da opção 
[avaliação: comentário] no sistema de tema interpessoal realizada 
somente no “Research problem”.

6. Considerações finais

Este trabalho utilizou a LSF como base teórica e descritiva 
para realizar uma análise contrastiva de introduções de artigos 
acadêmicos em inglês e em PB. A análise permitiu compreender 
como os textos constroem significados pela gramática e, como 
consequência, propor um modelo de produção textual em línguas 
distintas de forma a contribuir para os Estudos da Tradução com 
foco no produto.

Partindo de estudos anteriores que apontam determinadas ca-
racterísticas do produto tradutório – tais como o fato de a tradução 
acontecer entre textos (e não línguas), ser contextualizado (portan-
to gênero-dependente) e provável (formando padrões de probabili-
dade recorrentes) – o presente artigo objetivou produzir um modelo 
contrastivo de textos de forma a ser empregado como subsídio para 
o estudo da tradução.
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A partir da metodologia de modelagem – a qual inclui análise 
linguística dos textos, de seu contexto, bem como de sua frequên-
cia e variação – possibilitou realizar o contraste das estruturas ge-
néricas dos textos nas línguas analisadas.

O contraste da estrutura genérica, por meio do dendrograma, 
exemplificou precisamente como as duas línguas possuem orga-
nizações gramaticais particulares, como também, a sua variação 
interna com relação aos registros. Esse conhecimento, por sua vez, 
pode contribuir para os Estudos da Tradução, tanto para os estudos 
puros quanto para os estudos aplicados.

Para o ramo puro das pesquisas, este trabalho contribui com 
o mapeamento de sistemas linguísticos distintos, que pode servir 
como base para (i) futuras descrições do produto e processo tradu-
tório, a medida que mostra as relações multilíngues construídas en-
tre o PB e inglês e (ii) o desenvolvimento de uma teoria da tradução 
que possua uma teoria linguística como estrutura.

Para o ramo das pesquisas aplicadas, o modelo contrastivo desta 
pesquisa pode igualmente contribuir, uma vez que (i) explicita a 
complexidade da prática tradutória, visto que é um trabalho que 
envolve um ambiente multilíngue com sistemas linguísticos dife-
rentes; (ii) mostra como os registros em cada língua estão sendo 
construídos, auxiliando no desenvolvimento da tradução e na solu-
ção de problemas de tradução (House 15) e (iii) oferece ferramen-
tas para a tradução, dado que apresenta as funções linguísticas mais 
frequentes em língua original.
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